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Introdução 

A dor femoropatelar (DFP) é uma condição 
musculoesquelética, cujo principal sintoma é dor de 
caráter insidioso e difuso ao redor ou atrás da patela, 
exacerbada em atividades que causam sobrecarga 
na articulação femoropatelar1. É mais comum em 
pessoas jovens fisicamente ativas, população que é 
mais exposta a atividades de sobrecarga1. Sabe-se 
que a dor está relacionada com alterações no nível 
de atividade física, podendo levar à modificação, ou 
até ao cessamento, da atividade2. No entanto, até o 
presente momento não há evidências que apontem 
para uma associação entre o nível de atividade física 
em indivíduos com DFP e sua performance em testes 
clínicos (função objetiva). Maiores índices de lesão, 
menor força e alteração da função são fatores que 
estão correlacionados com menor performance 
nesses testes em diversas condições 
musculoesqueléticas3. Além disso, já foi 
demonstrado na literatura que pessoas com DFP 
menos ativas apresentam menor pontuação em 
questionários funcionais autorreferidos (função 
subjetiva)4. Desse modo, torna-se necessário 
compreender de forma mais completa a relação entre 
o nível de atividade física e de função subjetiva e 
objetiva de indivíduos com DFP. 

Objetivos 

O presente estudo tem como objetivo analisar se há 
associação entre o nível de atividade física e função 
objetiva e subjetiva em pessoas com DFP. 

Material e Métodos 

Foram avaliados o nível de atividade física 
(questionário Baecke), a função subjetiva (Escala de 
Dor Anterior do Joelho - AKPS) e o nível de 
performance em testes de função objetiva (Teste de 
Salto Unipodal – SLHT; Teste de Descida de Degrau 
– FSDT quantitativo e qualitativo; Teste de Ponte 
Unipodal – SLBT; prancha frontal) de 50 indivíduos 
com DFP (34 mulheres e 16 homens). O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
FCT/UNESP (parecer 4.649.629). Foram realizadas 
análises de correlação bivariada e os coeficientes 
resultantes interpretados de acordo com a 
normalidade dos dados (r ou rho), classificados como 

fraco (0.10 a 0.30), moderado (0.30 a 0.50) e forte 
(0.50 a 1). 

Resultados e Discussão 

A correlação de Spearman mostrou que há 
correlação positiva e moderada entre o nível de 
atividade física e o SLHT (rho = 0,336; p = 0,017), o 
SLBT (rho = 0,343; p = 0,015) e a prancha frontal (rho 
= 0,395; p = 0,004), e uma correlação negativa e 
moderada entre o nível de atividade física e o FSDT 
qualitativo (rho = -0,311; p = 0,028). A correlação de 
Pearson mostrou que há uma correlação positiva e 
moderada entre o nível de atividade física e o FSDT 
quantitativo (r = 0,329; p = 0,02). Não houve 
correlação entre o nível de atividade física e função 
subjetiva  (rho = 0,132; p = 0,362).  

Conclusão 

Os resultados desse estudo demonstraram que 
indivíduos com DFP com maior nível de atividade 
física apresentaram melhor performance nos testes 
clínicos de função objetiva, mas não apresentaram 
melhores pontuações no questionário de função 
subjetiva, informação que contradiz os dados 
existentes na literatura sobre o tema. Cabe aos 
profissionais interpretarem a ferramenta de avaliação 
utilizada e averiguarem se a percepção do indivíduo 
em relação a sua capacidade física corresponde à 
sua real condição. Uma pior performance durante os 
testes pode fornecer informações aos clínicos para 
identificar seus pacientes menos ativos fisicamente, 
sendo importante para o direcionamento das 
intervenções e orientações complementares. 
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